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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu quinto volume contextualiza a fase da adolescência 
e da juventude que são períodos complexos e dinâmicos do ponto de vista físico, psico-
emocional e social  na vida do ser humano. Não cabe nessa breve apresentação, nos 
debruçarmos sobre a definição de adolescência e juventude, mas todos sabemos que 
são períodos da vida, entre a infância e a fase adulta, marcados pelas transformações 
biológicas e comportamentais.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define adolescência como sendo o 
período da vida que começa aos 10 anos e termina aos 19 anos completos. Para a OMS, a 
adolescência é dividida em três fases: pré-adolescência: dos 10 aos 14 anos, adolescência: 
dos 15 aos 19 anos completos e juventude: dos 15 aos 24 anos. Esse volume será dedicado 
aos impasses, desafios, dilemas, dificuldades e saúde dessa faixa etária. 

Serão apresentados capítulos que versam sobre: obesidade, educação em saúde, 
jovens com deficiências, os benefícios da estimulação elétrica funcional na reabilitação 
de de adolescentes com paralisia cerebral, o uso de medicamentos psicotrópicos por 
universitários, será também apresentado um estudo sobre a alimentação saudável, a  
prevenção e promoção da saúde dos adolescentes com foco na qualidade de vida, e a 
influência da educação física no desenvolvimento motor em adolescentes de 12 a 15 anos 
de idade em diferentes estágios maturacional.

Alguns estudos abordaram a questão da sexualidade, como por exemplo as 
dificuldades presentes no entendimento da sexualidade dos jovens com e sem deficiência 
intelectual, pois a maioria demonstra ter pouco conhecimento sobre esse assunto, além de 
que o fato de iniciarem as práticas sexuais sem as orientações necessárias, os tornam alvo 
vulnerável ao acometimento de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) e portanto é 
fundamental a sensibilização para uma mudança de atitude entre adolescentes e adultos 
jovens frente a problemática das doenças sexualmente transmissíveis.

Foram abordados também temas como: “Toxicodependência na gestação em 
adolescentes e o desenvolvimento da síndrome de abstinência neonatal”, “Caracterização 
da dismenorreia primária em adolescentes e jovens”, “A utilização de medicamentos 
psicotrópicos entre universitários”, “Parassuicídio, entendendo a realidade da mente 
jovem”, portanto os estudos  apresentados e as pesquisas na temática da fase juvenil, 
revelam a necessidade de se trabalhar a promoção da saúde dessa população em situação 
de vulnerabilidade social, e implementar um sistema de apoio fazendo com que esses 
adolescentes/jovens possam repensar seu papel na sociedade, onde suas opiniões e 
ações irão exercer influência relevante na comunidade.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
que apresenta assuntos tão valiosos sobre a saúde do público jovem. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Introdução: Os medicamentos 
psicotrópicos são drogas que agem no Sistema 
Nervoso Central (SNC) produzindo alterações de 
comportamento, humor e cognição, possuindo 
grande propriedade reforçadora sendo, portanto, 
passíveis de autoadministração. Objetivo: 
Compreender os principais fatores que levam 
a utilização de medicamentos de controle 
especial (psicotrópicos) entre os universitários, 
identificando assim, os principais psicofármacos 
utilizados por amostra populacional. Método: 
Trata- se de um estudo bibliográfico, no qual, 
se utilizou como fonte trabalhos científicos 
dos anos de 2001 a 2018, utilizando-se como 
palavras-chaves: psicotrópicos, automedicação, 
dependência e universitários. Resultados e 
Discussões: Em um estudo realizado com 200 
alunos entre o primeiro e o sexto ano de medicina 
da Universidade de São Paulo, observou-se que 
a classe medicamentosa mais utilizada é a de 
psicoestimulantes, seguido de antidepressivos.  
Os psicoestimulantes ocuparam 65% de uso em 
alunos do primeiro ano de curso e 34% do sexto 
ano, enquanto os antidepressivos apresentaram 
30 % de uso entre alunos do primeiro ano e 32% 
do sexto. Conclusão: O uso de psicotrópicos 
sem a devida orientação de um profissional 
capacitado, é fator de risco para dependência 
química e intoxicações sendo importante orientar 
os acadêmicos sobre os riscos do uso incorreto 
de tal classe farmacológica.  
PALAVRAS-CHAVE: Psicotrópicos; 
automedicação; dependência; universitários.  
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THE USE OF PSYCHOTROPIC MEDICINES AMONG COLLEGE STUDENTS
ABSTRACT: Introduction: Psychotropic drugs are drugs that are not part of the Central Nervous 
System (CNS), producing changes in behavior, mood and cognition, with great reforming 
properties and, therefore, subject to selfadministration. Objective: To understand the main 
factors that lead to the use of special control drugs (psychotropic) among university students, 
thus identifying the main psychotropic drugs used by population samples. Method: This is a 
bibliographic study, in which scientific works from 2001 to 2018 were used as source, using as 
keywords: psychotropics, self-medication, dependency and university students. Results and 
Discussions: In a study carried out with 200 students between the first and the sixth year of 
medicine at the University of São Paulo, it was observed that the most used medication class 
is that of psychostimulants, followed by antidepressants. Psychostimulants occupied 65% 
of use in first year students and 34% of sixth year students, while antidepressants showed 
30% of use among first year students and 32% of sixth year students. Conclusion: The use 
of psychotropics without the proper guidance of a trained professional is a risk factor for 
chemical dependency and intoxications, and it is important to advise academics on the risks 
of the incorrect use of such a pharmacological class. 
KEYWORDS: Psychotropic; self-medication; dependency; college students. 

1 | 	INTRODUÇÃO  
 O aumento do consumo de medicamentos controlados (psicotrópicos) no Brasil e 

no mundo tem se mostrado cada vez mais relevante e preocupante, isto porque, tem se 
notado o início do uso cada vez mais precoce. A utilização de tais fármacos é de grande 
importância no tratamento de transtornos mentais com a devida orientação médica ou de 
um profissional da saúde. Porém, o uso irracional de psicotrópicos é um problema de saúde 
pública. A utilização de tais medicamentos segundo a Organizações das Nações Unidas 
(ONU, 2010), “já supera a heroína, o ecstasy e a cocaína somados”. O Brasil se encontra 
em 3° lugar no ranking de países que mais consomem psicotrópicos perdendo apenas para 
os Estados Unidos e Argentina (CORDEIRO et al., 2018), (MONTEIRO, 2008).   

Alguns dados em nível mundial ainda apontam que, medicamentos utilizados nos 
tratamentos de transtornos mentais ocupam o 9° lugar dentre os mais vendidos no mundo, 
dentre a classe farmacológica de psicotrópicos mais utilizada estão os benzodiazepínicos. 
Tais dados só demonstram, que vem ocorrendo um aumento significativo no número de 
indivíduos com transtornos psicológicos, isto porque, com o ritmo e estilo de vida exaustivos 
com situações de cobrança por produtividade, trânsito intenso, balburdia e dentre outros 
fatores biopsicossociais, tem contribuído para o adoecimento psicológico da sociedade. 
Sendo assim, muitos a fim de contornar os problemas de ansiedade e estresse, procuram a 
solução no uso de psicotrópicos, as vezes para relaxar ou desestressar (NASARIO; MERY, 
2016), (LUNA et al., 2018).  

No Brasil, segundo à Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), os 
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medicamentos controlados mais utilizados estão os ansiolíticos, antidepressivos e 
emagrecedores. Ainda segundo este órgão, entre os princípios ativos com maior consumo 
no país no período de 2007 a 2010 encontravam-se o clonazepam, bromazepam e 
alprazolan. Ademais, somente no ano de 2010 foram dispensados 10,5 milhões de caixas 
de clonazepam, evidenciando-se o uso elevado deste medicamento (NASARIO; MERY, 
2016).  

A utilização de medicamentos psicotrópicos, apresentam um maior índice de 
uso entre adolescentes quando comparados aos adultos. Dentre os adolescentes, os 
universitários são os grupos mais propensos a utilização de psicotrópicos, isto porque, 
devido à sobrecarga acadêmica, horas exaustivas de estudo, pressão familiar, conflitos 
interpessoais e emocionais podem levar o estudante à um desgaste psíquico e físico 
corroborando assim, no uso de medicamentos controlados para atenuar a ansiedade 
e a preocupação gerada frente aos problemas. Uma grande preocupação no uso de 
psicotrópicos pelo os universitários, são as vias de acesso a tais medicamentos, visto que, 
muitos obtém o medicamento sem receita médica e outros revelam que adquiriam através 
de amigos ou familiares (LUNA et al., 2018).  

A automedicação de psicotrópicos, ou seja, o uso sem a indicação de um profissional 
habilitado, traz diversos riscos à saúde. Sendo assim, a fim de evitar o uso irracional de 
tais fármacos a ANVISA passou a controlar a dispensação desse tipo de medicamento 
com receituários obrigatoriamente preenchido pelo médico, de acordo com a portaria 
344/98. Tal portaria, determina a retenção da receita para que dispensação do fármaco 
seja autorizada, visando a fiscalização de controle para a informação sobre a prescrição/
dispensação de medicamentos psicotrópicos. Porém, mesmo com uma lei é possível 
observar que a aquisição de receituários controlados não é algo de difícil acesso, uma vez 
que, tem-se tornado parte da conduta médica o número de prescrições cada vez maiores 
mediantes relato de queixas e não somente para pacientes com sofrimento psíquico. Nota-
se, portanto, quem o uso indiscriminado não abrange somente os pacientes, mas também, 
a atitude dos profissionais e o sistema de dispensação (BRINGEL, 2017), (LUNA et al., 
2018).  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS,1981) drogas/medicamentos 
psicotrópicos são aquelas que “agem no Sistema Nervoso Central (SNC) produzindo 
alterações de comportamento, humor e cognição, possuindo grande propriedade reforçadora 
sendo, portanto, passíveis de autoadministração”. Em outras palavras, tais medicamentos 
podem levar a dependência, uma vez que, com o tempo o psicotrópico vai perdendo sua 
eficácia e o indivíduo necessita de dosagens cada vez mais elevadas para se alcançar o 
efeito esperado, desenvolvido tolerância a substância. (CARLINI; NAPPO; NOTO, 2001)  

Os medicamentos psicotrópicos segundo o pesquisador Chaloult se subdividem-se 
em três grandes grupos: os depressores, estimulantes e perturbadoras. Os medicamentos 
depressores ou antidepressivos são medicamentos como o próprio nome já sugere 
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diminuem a atividade do sistema nervoso central, no qual, como consequência aparecem 
sintomas como lentidão psicomotora, sonolência e dentre outros sintomas. Tais fármacos, 
são bastante úteis quando a atividade do SNC está muito elevada em transtornos psíquicos 
como por exemplo, a epilepsia, ansiedade, mania, insônia etc. Como exemplo de princípio 
ativo desta classe, temos os benzodiazepínicos (NASARIO; MERY, 2016).  

Os medicamentos estimulantes ou emagrecedores são aqueles que estimulam 
a atividade do SNC, aumentando o estado de vigília, fazendo com que haja uma maior 
concentração, “nervosismo”, aumento da atividade motora etc. Como por exemplo, temos 
as anfetaminas. E por fim, temos os medicamentos perturbadores que produzem uma 
mudança qualitativa no funcionamento do SNC provocando alterações mentais que não 
fazem parte da homeostasia neurológica, produzindo delírios, ilusões, alucinações. São 
conhecidos também como medicamentos psicomiméticos, ou seja, que induzem psicoses. 
A OMS ainda acrescenta os ansiolíticos (sedativos) e antipsicóticos (neurolépticos) como 
pertencentes aos fármacos psicotrópicos (ANDRADE et al., 2004).  

Sendo assim, torna-se importante compreender os principais fatores que levam a 
utilização de medicamentos de controle especial (psicotrópicos) entre os universitários, 
identificando assim, os principais psicofármacos utilizados por amostra populacional. 
Ademais, conhecer as formar de acesso a esses medicamentos.  

2 | 	MÉTODO
Trata- se de um estudo bibliográfico, no qual, se utilizou como fonte trabalhos 

científicos dos anos de 2001 a 2018, utilizando-se como palavras-chaves: psicotrópicos, 
automedicação, dependência e universitários. Foram usados artigos e trabalho de 
conclusão de curso do banco de dados do Google Acadêmico, Scielo, UNA-SUS e ABCS 
Health Science. Ademais, para busca de referências adicionais, foram analisados artigos 
da Revistas Unoeste e do Instituto de Medicina Social e Criminologia (IMESC).  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES  
A realização do trabalho permitiu uma compreensão de quais são os medicamentos 

psicotrópicos mais utilizados, sua variação ao decorrer dos anos e a razão de seus 
respectivos usos. Em estudos recentes notou-se que a classe dentre os psicofármacos mais 
dispensada no mundo é a de benzodiazepínicos, que possuem efeito ansiolítico (LUNA, 
2018). Um estudo feito em 107 cidades com mais de 200 mil habitantes, o que equivale a 
41,3% da população brasileira, considerou que dentre as drogas psicotrópicas mais usadas 
(com exceção do álcool e do tabaco) está a classe medicamentosa de benzodiazepínicos, 
com 3,3% de uso (GALDURÓZ, 2005).  

Em um estudo realizado com 200 alunos entre o primeiro e o sexto ano de medicina 
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da Universidade de São Paulo, observou-se que a classe medicamentosa mais utilizada é a 
de psicoestimulantes, seguido de antidepressivos.  Os psicoestimulantes ocuparam 65% de 
uso em alunos do primeiro ano de curso e 34% do sexto ano, enquanto os antidepressivos 
apresentaram 30 % de uso entre alunos do primeiro ano e 32% do sexto. Entre um dos 
principais fatores que os universitários apontaram como motivo da sua utilização é o 
curso, ocupando 48% da justificativa dos estudantes do primeiro e 62% do sexto. Ainda se 
observou que 91% dos alunos que participaram da pesquisa afirmaram ter consciência dos 
riscos e efeitos colaterais que estes medicamentos possuem (LUNA, 2018).  

Em um estudo realizado com 571 estudantes da área da saúde, notou-se que 75,8% 
dos alunos não utilizavam psicotrópicos antes de ingressar na universidade, do mesmo 
grupo que realizou a pesquisa 92,9% afirmou que a Universidade foi um dos fatores que 
contribuíram para o uso destes medicamentos. Segundo o autor, os aspectos que mais 
influenciaram para o início do uso dos medicamentos psicotrópicos foram ‘’ Stress (90,4%), 
seguido do fator Responsabilidades (78,8%), Pressão (75%), Cobranças e Sobrecarga de 
Trabalho (69,2%) e morar em outra cidade/sozinho (44,2%)’’ (CORDEIRO, 2018).  

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Nota-se que a entrada na vida acadêmica traz diversas reponsabilidades antes não 

presentes na vida do estudante, gerando uma sobrecarga no indivíduo, que para tentar 
manter o equilíbrio emocional recorre na maioria das vezes a medicamentos psicotrópicos. 
Tal uso sem a devida orientação de um profissional capacitado, é fator de risco para 
dependência química e intoxicações. Torna-se, portanto, importante orientar os acadêmicos 
que medicamentos psicotrópicos só devem ser utilizados para os seus determinados fins 
terapêuticos e que para lidar com o stress do dia-a-dia outras soluções mais saudáveis 
podem ser empregadas.    
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